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Introdução 
 
 
 
À luz do artigo 30 da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência, o direito de todas estas pessoas a participar, em condições de igualdade com as 

demais, na vida cultural, leva a que os Estados Partes adotem todas as medidas apropriadas 

para garantir que as mesmas tenham acesso a locais destinados a atividades ou serviços 

culturais, tais como teatros, museus, cinemas, bibliotecas e serviços de turismo e, tanto quanto 

possível, a monumentos e locais de importância cultural nacional. 

 

Sendo missão da ANACED defender o direito aqui enunciado e, tendo esta instituição verificado 

a falta de informação sobre as condições de acessibilidade nos espaços culturais e artísticos 

nacionais, surgiu a ideia de criar Diretórios informativos sobre a mesma, de modo a facultar às 

pessoas com necessidades especiais, das quais fazem parte pessoas com mobilidade 

condicionada, isto é, pessoas em cadeiras de rodas, pessoas incapazes de andar ou que não 

conseguem percorrer grandes distâncias, pessoas com dificuldades sensoriais, tais como as 

pessoas cegas ou surdas, e ainda aquelas que, em virtude do seu percurso de vida, se 

apresentam transitoriamente condicionadas, como as grávidas, as crianças e os idosos, um 

instrumento de busca que facilite a identificação e seleção dos espaços acessíveis à sua 

condição física, sensorial e intelectual. 

 

No âmbito deste Projeto, a ANACED apresenta o presente Diretório sobre Acessibilidade em 

Espaços Culturais e Artísticos da Região Autónoma da Madeira, elaborado com o 

cofinanciamento do Instituto Nacional para a Reabilitação, I. P., no âmbito do Programa de 

Financiamento a Projetos, que dá a conhecer as condições de acessibilidade dos equipamentos 

culturais desta Região Autónoma, que se disponibilizaram para responderem a questionários, 

elaborados para o efeito, para aferir sobre as mesmas. Aqui, além de prestarmos um serviço de 

informação de interesse público, destacamos os espaços culturais que investem para garantir o 

acesso de toda população. 

 

As informações aqui apresentadas, foram baseadas nas respostas obtidas a esses 

questionários, realizados de acordo com a legislação portuguesa sobre esta matéria (Decreto-

Lei nº 163/2006, de 8 de agosto), pelo que a ANACED não se responsabiliza por qualquer lacuna 

ou erro na informação apresentada. 
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MIM - Museu de Imprensa Madeira 
 

 

Avenida da Autonomia n.º 3 
9300-146 Câmara de Lobos 
291 910 135 
museuimprensamadeira@cm-camaradelobos.pt 
 

www.cm-camaradelobos.pt 
 

https://www.facebook.com/museuimprensamadeira/ 
 
 
 

 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 10h às 17h00 

 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Museu de Imprensa – Madeira, inaugurado a 1 de agosto de 2013, reúne património histórico, tipográfico, 
litográfico e cinematográfico da Imprensa e Comunicação na Madeira. Conta ainda com cerca de quatro dezenas 
de máquinas. 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

2 lugares de estacionamento reservados na via pública para veículos de pessoas com necessidades 

especiais em frente ao Museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do espaço livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do espaço livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 

 
Percurso no Interior 
 
Apresenta degraus, suprimidos pela existência de um elevador. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Existência de piso táctil e piso antiderrapante na maioria do espaço de circulação. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 
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Área Expositiva 
 
Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes podem tocar a maioria das peças expostas. 

Existência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
Auditório 
 
6 Lugares reservados para pessoas com mobilidade condicionada, espalhados pelo auditório, ao lado da 

coxia, sendo que 3 deles ficam perto da saída. 

10 Cadeiras podem ser retiradas quando é preciso criar lugares especiais. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos painéis e folhetos. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Biblioteca Municipal do Funchal 
 

 

Avenida Calouste Gulbenkian 
9 9000-011 Funchal 
242 211 133 
biblioteca.municipal@funchal.pt 
 

https://biblioteca.funchal.pt/ 
 

https://www.facebook.com/Biblioteca.Municipal.do
.Funchal/ 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 9h00 às 18h00 

 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
 
A Biblioteca Municipal do Funchal abriu ao público a 8 de dezembro de 1838 com 193 volumes da “Enciclopédie 
Methodique” (comprados pela Câmara Municipal do Funchal aos herdeiros do Conde de Carvalhal), em conjunto 
com uma parte do espólio que pertencia à antiga Livraria do extinto Convento de São Francisco. 
Conta presentemente com 300 000 obras, aproximadamente. Integra no seu valioso espólio livros, revistas e 
documentos de grande importância para a bibliografia da Região Autónoma da Madeira. A Biblioteca Municipal do 
Funchal desempenha um papel importante como a biblioteca de preservação de coleções de documentação, 
sobretudo útil para os historiadores e investigadores das mais diversas áreas do conhecimento. 
A Biblioteca Municipal do Funchal é um serviço cultural e educativo da Câmara Municipal do Funchal e tem como 
objetivo permitir aos seus munícipes o acesso à informação, cultura, educação e lazer. 
Encontram-se documentos diversificados desde livros, publicações periódicas e outro tipo de documentação 
permitindo diversidade de escolhas e disponibilizar recursos que apoiem a educação e promovam o 
desenvolvimento cultural do concelho. 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Biblioteca. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Biblioteca livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Existência de piso antiderrapante em toda a área útil da Biblioteca. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo que permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras com acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo acessível a crianças e adultos com necessidades especiaia 

Corredores entre estantes de livros e periódicos com dimensões que permitem a circulação de uma 

pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Existência de textos em Braille. 

 
 
 
 



 11
Diretório sobre Acessibilidade em Espaços Culturais e Artísticos | Região Autónoma da Madeira 

_____________________________________________________________________________________ 
 
 

Casa-Museu Frederico de Freitas 
 

 

Calçada de Santa Clara, n.º 7 
9000–036 Funchal 
291 202 570 
cmffreitas.drc.srtc@madeira.gov.pt 
 

https://cultura.madeira.gov.pt/casa-museu-frederico-
de-freitas 
 

https://www.facebook.com/cmfredericofreitas/ 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De terça a sexta-feira, das 10h00 às 17h30 

 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
A Casa-Museu Frederico de Freitas, de proporções imponentes e chamativa cor avermelhada, é uma presença 
marcante na íngreme Calçada de Santa Clara e um elemento de destaque no âmbito da arquitetura civil urbana da 
zona histórica da São Pedro e do centro do Funchal. Também conhecida por Casa da Calçada, esta designação 
identifica a antiga residência dos Condes da Calçada, cujos antepassados lhe estão associados desde os seus 
primórdios, no século XVII. O edifício, identificado como palácio na imprensa do século XIX, é o resultado de 
sucessivas remodelações e ampliações, sendo especialmente marcantes as intervenções de cunho romântico, 
roçando exótico, realizadas na segunda metade de oitocentos. Em 1941 a Casa foi arrendada ao Dr. Frederico de 
Freitas (1894-1978), advogado, notário e colecionador madeirense, que aí viveu cerca de 40 anos, reunindo um 
impressionante conjunto de obras de arte, posteriormente legado à Região Autónoma da Madeira. Personalidade 
ilustre, Frederico de Freitas desempenhou um papel ativo no âmbito da sociedade e cultura locais. Começa a 
colecionar a partir dos anos 30, mas é a mudança para a ampla moradia da Calçada que lhe permitiu organizar a 
sua Casa das Coleções. E se o seu enfoque inicial recaiu sobre objetos relacionados com a Madeira, logo se tornou 
mais abrangente envolvendo um vasto conjunto peças de escultura, pintura, mobiliário, cerâmica, gravura, de origem 
nacional e estrangeira. Recebido o legado, em 1978, o Governo Regional inicia os trâmites necessários à aquisição 
do imóvel, sendo a Casa-Museu inaugurada em 1988, com a abertura da Casa da Calçada e de uma zona dedicada 
às Exposições Temporárias. O projeto do museu ficou completo em 1999, com a conclusão da Casa dos Azulejos, 
concebida e edificada para acolher o importantíssimo acervo de azulejaria, com condições de acessibilidade, 
reservas, oficina e Auditório e da Casa da Entrada, onde funcionam os Serviços de Portaria e Receção, os Serviços 
de Educação e de Animação e o Gabinete de Estampas e Desenhos. 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Casa-Museu. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada da Casa-Museu apresenta degraus e piso irregular 

e muito íngreme. 

Acesso ao edifício realizado através de dois degraus arredondados e em declive. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 
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Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 

 
Casa da Calçada 
 
Percurso no Interior 
 
Parcialmente acessível, uma vez que dos seus 16 espaços de exposição permanente, 2 implicam a passagem 

por degraus e 2 por escadas. 

Vestíbulos e corredores sem dimensões adequadas que permitam a manobra de retorno às pessoas em cadeira 

de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante. 

Instalações sanitárias não adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas inacessíveis para pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas, 

através de rampas amovíveis. 

Corredores sem largura adequada a pessoas com mobilidade reduzida. 

Parcialmente acessível, uma vez que dos seus 16 espaços de exposição permanente, 2 implicam a passagem 

por degraus e 2 por escadas. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Casa dos Azulejos 
 
Percurso no Interior 
 
Totalmente acessível, com 4 pisos ligados por elevador. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitam a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante. 

Instalação sanitária parcialmente adaptada, com dimensões suficientes para manobra de cadeira de rodas 

e barras de apoio. 

Elevador inacessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e acessível à total autonomia de 

pessoas cegas. 
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Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas, 

através de rampas amovíveis. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Totalmente acessível, com 4 pisos ligados por elevador. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao Museu os visitantes não podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
Auditório 
 
Entrada através de rampa amovível. 

Sem lugares reservados para pessoas com mobilidade condicionada. No entanto, existe espaço para 4 

assistentes em cadeiras de rodas (dois à frente e dois atrás). 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos Roteiros. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 

 

Informação Adicional 
 
Acessos ao Jardim e à Sala de Exposições Temporárias condicionados por lanços de escadas. 

Existência de equipamento para descanso dos visitantes ou de apoio para os de mobilidade condicionada, 

como bancos portáteis na Casa da Calçada e cadeiras ou bancos fixos na Casa dos Azulejos. 
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Museu A Cidade do Açúcar 
 

 

Praça Colombo nº 5  
9000-630 Funchal 
291 211 037 
museu.acucar@funchal.pt 
 

https://cultura.madeira.gov.pt 
 

https://www.facebook.com/MuseuCidadedoAcucar/ 
 
 
 
 
 
 

 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 09h às 17h30 

 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
Criado em 1996, o museu A Cidade do Açúcar é um espaço dedicado à história da indústria açucareira insular, entre 
os séculos XV e XIX, fase celebremente conhecida como o ciclo do “Ouro branco”, um espaço de identificação da 
memória do quotidiano da cidade neste período. O principal núcleo da coleção do museu recolhe os achados 
arqueológicos das escavações efetuadas nas antigas casas do mercador flamengo Janine Esmenaut, mais 
conhecido por João Esmeraldo. Foram nestas escavações que se recolheram artefactos dos séculos XV a XVII, 
estes imóveis foram demolidos em 1876. 
O acervo do museu é composto por duas coleções, arte e arqueologia. 
Nesta última, é possível observar diversos achados arqueológicos de fragmentos e peças de cerâmica portuguesa 
dos séculos X a XVII, tal como: anforetas, peças de cerâmica de uso comum e outros artefactos como cachimbos, 
bilhas, escudelas e moedas, que foram exumados, na sua maioria, de um poço ainda existente. 
O museu alberga achados arqueológicos provenientes de outras escavações realizadas na cidade do Funchal. 
A exposição de arte contempla uma coleção de várias tipologias como: pesos/medidas manuelinas, arte sacra, 
pequeno mobiliário, 
Peças de ourivesaria, escultura e pintura. 
Este património reflete o poderio económico alcançado com a produção e comercialização do açúcar. Os vestígios 
arqueológicos encontrados nestas escavações, contribuíram para redescobrir indelevelmente uma história ligada a 
este ciclo. 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Museu. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Átrio 
 
Apresenta desníveis acentuados, com balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores sem dimensões adequadas que permitam a manobra de retorno às pessoas em cadeira 

de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e não acessível à total autonomia de 

pessoas cegas. 

 
Área Expositiva 
 
Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao Museu os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Existência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Existência de imagens em relevo. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos folhetos. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Existência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Existência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Museu CR7 
 

 

Avenida Sá Carneiro, Praça CR7 nº 27 
9004-518 Funchal 
291 639 880 
museucr7@gmail.com 
 

www.museucr7.com 
 

https://www.facebook.com/MuseuCr7/ 
 
 
 
 

 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 10h às 17h00 

 
 
 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Museu CR7, inaugurado em 2013, retrata a história do futebolista português Cristiano Ronaldo. Da exposição 
fazem parte fotografias e vídeos emblemáticos da carreira do atleta e uma estátua de cera. No museu estão 
presentes todos os troféus juvenis e profissionais conquistados ao serviço dos seus clubes. 

 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Museu livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Museu livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Apresenta degraus. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

 
Área Expositiva 
 
Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao Museu os visitantes não podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Museu de Fotografia da Madeira – Atelier Vicente´s 
 

 

Rua da Carreira nº 43 
9000-042 Funchal 
291 154 325 
mfm-avicentes@madeira.gov.pt 
 

https://cultura.madeira.gov.pt/museu-de-fotografia-da-
madeira-atelier-vicente-s 
 

https://www.facebook.com/mfmvicentes/ 
 
 
 
 
 

 
 
Horário: 
De terça-feira a sábado, das 10h às 17h00 

 
 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Museu de Fotografia da Madeira - Atelier Vicente's assenta sobre um dos dois únicos estúdios de fotografia 
oitocentistas existentes em Portugal. Adquirido originalmente em 1865 por Vicente Gomes da Silva (1827-1906), 
possui entre o seu acervo, cenários, máquinas fotográficas, mobiliário especializado, molduras com fotografias 
originais, livros sobre técnicas fotográficas e um valioso arquivo fotográfico, com cerca de milhão e meio de 
exemplares, que remontam até a década de cinquenta do século XIX, para além de ter um núcleo relativo ao cinema. 

 
 
Condições de Acessibilidade 
 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Museu. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Museu livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas inacessíveis para pessoas com mobilidade condicionada. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores sem largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao Museu os visitantes não podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Existência de imagens em relevo. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Museu Henrique e Francisco Franco 
 

 

Rua João de Deus, nº 13 
9050-027 Funchal 
291 211 090 
museu.franco@funchal.pt 
 

https://cultura.madeira.gov.pt/museu-henrique-e-
francisco-franco.html 
 

https://www.facebook.com/museuhenriquefranciscofra
nco 
 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira das 9h00 às 17h30 

 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Museu Henrique e Francisco Franco foi inaugurado, a 21 de agosto de 1987, nas instalações do antigo Auxílio 
Materno-Infantil, no decorrer da Marca-Festival de Arte Contemporânea. 
O Museu foi encerrado em 1995 e reaberto em 1996, mediante trabalhos de conservação e restauro do espólio e 
reorganização do programa museológico, com a exposição Por Causa de Paris, juntando agora mais algumas obras 
em depósito da coleção do Museu Quinta das Cruzes e de coleções particulares. 
Foi, por razões de impossibilidade da apresentação sistemática e global da coleção, entendida a solução da sua 
apresentação em exposições temáticas de média ou longa duração, que exploram um aspeto particular da obra dos 
dois artistas. 
Desde 1996, que o Museu criou as condições para incluir no discurso expositivo a organização de um roteiro de 
visita às esculturas de Francisco Franco dispostas em jardins e praças da cidade do Funchal. 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Museu. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Museu livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de escadas e rampa. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao Museu os visitantes não podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Existência de imagens em relevo no Catálogo da exposição em Braille. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Existência de um Catálogo da exposição em Braille. 

 
Multimédia 
 
Existência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 

 

 

 

 

 



 22
Diretório sobre Acessibilidade em Espaços Culturais e Artísticos | Região Autónoma da Madeira 

_____________________________________________________________________________________ 
 
 

Museu Militar da Madeira 
 

 

Palácio de São Lourenço, Av. Gonçalves Zarco 
9000-903 Funchal 
291 204 902 
musmilmadeira@exercito.pt 
 

https://www.exercito.pt/pt/quem-
somos/organizacao/ceme/cft/zmm/musmil/madeira 
 

https://www.facebook.com/museumilitardamadeira/ 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sábado das10h às 12h e das 14h às 17h 

 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Museu Militar da Madeira está sediado no edifício do Palácio de São Lourenço no Funchal, um monumento 
histórico. 
A exposição pretende chamar a atenção para o importante papel desempenhado pela Madeira na história militar 
portuguesa, paralelamente, apresenta a evolução da construção da fortaleza de São Lourenço, local que a alberga, 
e que é sede do Comando Militar da Madeira. O museu ocupa três salas da antiga fortaleza onde se podem observar 
várias coleções de armamento desde o século XVIII até à atualidade. 
Possui uma coleção de antigas peças de artilharia em bronze, uma outra de armamento ligeiro e está igualmente 
profusamente ilustrado com iconografia diversa representativa da história do Exército Português na Madeira. 
 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Museu apresenta piso irregular (calçada madeirense). 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Museu livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Apresenta degraus e calçada madeirense. No entanto, estes obstáculos são suprimidos pela entrada por 

uma porta adjacente. 

Balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Apresenta degraus e calçada madeirense. No entanto, estes obstáculos são suprimidos pela entrada por 

uma porta adjacente. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias inadaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas inacessíveis para pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem, através de rampas, a passagem autónoma a pessoas que se deslocam 

em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

As salas onde se encontra a maior parte do acervo em exposição, bem como a sala de Efeitos Especiais, 

é acessível a pessoas com mobilidade reduzida. No entanto, parte do percurso e de algumas salas de 

exposições, são quinhentistas e estão guarnecidas com a chamada “calçada madeirense”, o que constitui um 

obstáculo para pessoas com mobilidade condicionada. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Acervo 
 
Durante a visita ao Museu os visitantes não podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Existência de imagens em relevo. 

 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 
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Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos painéis. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Existência de um Catálogo da exposição em Braille. 

 
Multimédia 
 
Existência de audioguias e audiodescrição. 

Inexistência de videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Museu Quinta das Cruzes 
 

 

Calçada do Pico, n.º 1 
9000-206 São Pedro  
Funchal 
291 740 670 
mqc.drc.srtc@madeira.gov.pt 
  

https://mqc.madeira.gov.pt/ 
 

https://www.facebook.com/MuseuQuintaDasCruzes/ 
 
 
 
 
Horário: 
De terça-feira a sábado das 10h00 às 12h30 e das 13h30 
às 17h30 

 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Museu Quinta das Cruzes encontra-se instalado num edifício histórico (classificado como Imóvel de Interesse 
Público, pelo Decreto n.º 36/383, de 28 de junho de 1947), datado do século XV e que, ao longo dos séculos, foi 
sendo alvo de alterações e diferentes adaptações até à função atual.  
Neste sentido, o trabalho de adaptação das instalações para as acessibilidades tem sido um trabalho contínuo ao 
longo do tempo, respeitando o compromisso entre a arquitetura e história do lugar e o respeito pelo direito ao acesso 
de todos os que nos visitam. 
A história do Museu Quinta das Cruzes iniciou-se a 19 de dezembro de 1946 com a doação de César Filipe Gomes, 
feita à Junta Geral do Distrito Autónomo do Funchal, de toda a sua coleção de objetos de arte e antiguidades. A 
abertura oficial do museu ocorreu a 28 de maio de 1953. 
Em 1966, o museu recebeu a contribuição significativa de um outro “mecenas” João Wetzler, que legou ao museu 
a sua coleção de ourivesaria. Wetzler, nascido em Viena de Áustria, havia chegado à Ilha da Madeira cerca de 1939 
refugiado da II Guerra Mundial, e aqui se estabeleceu no mercado antiquário. 
São estas duas coleções particulares, a de César Filipe Gomes e a de João Wetzler, que constituem a base do 
Museu Quinta das Cruzes. Por consequência, são também elas que irão determinar a vertente de Casa, que até 
hoje preside ao discurso museológico e museográfico deste espaço. A estas coleções juntam-se também outras 
doações e aquisições, que globalmente enriqueceram um espólio, que se apresenta como um dos mais importantes 
da Região. 
Atualmente, as coleções integram núcleos tão diversos como a Pintura, a Escultura, a Cerâmica, Desenhos e 
Gravuras, Mobiliário, Joalharia e Ourivesaria etc., que se situam cronologicamente entre os séculos XV e a 1.ª 
metade do século XX, abrangendo toda a produção europeia e oriental, com destaque para a produção portuguesa. 
 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do museu apresenta degraus, lancis e piso irregular. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 
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Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado 

 

Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas inacessíveis para pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem, através de rampas, a passagem autónoma a pessoas que se deslocam 

em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Apresenta degraus, suprimidos pela existência de rampas de acesso entre salas. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao Museu os visitantes não podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
Bar 
 
Acesso livre de obstáculos. 

Interior livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços não identificados de forma clara. 
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Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Existência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Posto de Informação Turística da Av. Arriaga 
 

Av. Arriaga, 18 
9004-519 Funchal 
291 145 305 
Info.srtc@madeira.gov.pt 
 

https://visitmadeira.com/ 

 
Horário: 
Horário de Inverno (1 de novembro a 31 de março): 
Segunda a sexta-feira das 09h00 às 19h00 
Sábado, domingo e feriados das 09h00 às 15h30 
Horário de Verão (1 de abril a 31 de outubro): 
Segunda a sexta-feira das 09h00 às 20h00 
Sábado, domingo e feriados das 09h00 às 15h30 
Interrupção: 01 de janeiro, domingo de Páscoa, 25 e 26 de dezembro 

 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Posto de Turismo. 

Os obstáculos, ou não, a encontrar no percurso entre o estacionamento e a entrada do Posto de Turismo 

dependem do local onde o veículo for estacionado. 

Os obstáculos, ou não, a encontrar no percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Posto 

de Turismo dependem do local e distancia da paragem. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Livre de obstáculos sem balcão de atendimento rebaixado. 

Inexistência de piso táctil e antiderrapante em toda a área útil do Posto de Turismo. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 

Área Expositiva 
 
Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 

Informação 
 

Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Quinta Magnólia - Centro Cultural 
 

Rua Dr. Pita nº10 
9000-089 Funchal 
291 146 730 
magnoliacentrocultural@gmail.com 
 

https://www.facebook.com/quintamagnoliacentrocultural/ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Horário: 
De terça-feira a sábado das10h00 às 17h00 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
A Quinta da Magnólia - Centro Cultural, é um Centro Cultural com espaços dedicados à exposição e divulgação 
cultural, exibindo os trabalhos de artistas emergentes e apresentando exposições retrospetivas das obras de artistas 
consagrados: procura uma programação distinta no vasto mundo das artes e da cultura. 
A Quinta Magnólia apresenta-se com renovadas comodidades culturais e desportivas, nunca esquecendo os jardins 
ancestrais, plantas e pássaros exóticos, parque infantil, circuito de manutenção... 
 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de estacionamento sem lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Centro Cultural apresenta degraus e piso irregular.  

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Centro Cultural apresenta degraus e piso 

irregular. 

Acesso ao edifício realizado através de escadas. No entanto, o acesso pela porta lateral é livre de obstáculos 

com acesso direto ao Centro Cultural. 

Porta de entrada acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Apresenta degraus. No entanto, o acesso pela porta lateral é livre de obstáculos com acesso direto ao 

Centro Cultural. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Centro Cultural. 

Instalações sanitárias não adaptadas a pessoas com mobilidade condicionada. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

 

Área Expositiva 
 
Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Auditório 
 
Sem lugares reservados para pessoas com necessidades especiais. No entanto, 60 cadeiras podem ser 

retiradas quando é necessário criar lugares especiais. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Teatro Municipal Baltazar Dias 
 

 

Avenida Arriaga 
9000-060 Funchal 
291 215 130 
teatro.baltazardias@funchal.pt 
 

https://teatrobaltazardias.funchal.pt/ 
 

https://www.facebook.com/TeatroBaltazarDias/ 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
Segunda e terça-feira das 9h00 às 17h30 
Quarta a sexta-feira das 9h00 às 21h30 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
Depois de várias denominações, foi em 1942 que o presidente da câmara, Dr. Fernão de Ornelas decidiu mudar o 
nome do Teatro do Funchal para Baltazar Dias, em homenagem ao grande dramaturgo e poeta cego, nascido na 
Madeira, e referência incontornável do panorama teatral português. O nome mantém-se até aos dias de hoje, num 
espaço que desde a sua inauguração, tem vindo a presentear a cidade com uma beleza arquitetónica inigualável e 
com atividades e espetáculos que o tornam no maior marco de vivência cultural da Madeira. 
 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de estacionamento sem acesso a pessoas externas ao serviço. 

1 lugar de estacionamento reservado para veículos de pessoas com necessidades especiais na via 

pública, em frente ao Teatro. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Teatro livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Teatro livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, com bilheteira rebaixada. 
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Percurso no Interior 
 
Apresenta degraus, suprimidos pela existência de 2 trepadores de escadas para cadeiras de rodas. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Auditório 
 
2 lugares reservados para pessoas com necessidades especiais, perto da saída. 

6 cadeiras podem ser retiradas quando é preciso criar lugares especiais. 

Assentos para crianças (de modo a que tenham uma melhor visibilidade dos espetáculos). 

 
 
Recursos de Acessibilidade em Espetáculos 
 
Audiodescrição. 

Interpretação em Língua Gestual Portuguesa. 

 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
 
Informações Complementares 
 
Guia de visita em Braille. 

Rampa de acesso ao palco. 

Maquete em 3d do edifício para ser tateado por cegos. 
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Fórum Machico 
 

 

Praia de Machico 
9200-108 Machico 
961 190 526 
forum@sociedadesdesenvolvimento.com 
 

https://sociedadesdesenvolvimento.com/sociedade-
metropolitana-de-desenvolvimento-s-a/ 
 

https://www.facebook.com/Forum.Machico.oficial/ 
 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira das 09h00 às 18h00 
(dependendo das horas dos eventos ao fim de 
semana) 

 
 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Fórum Machico, dividido em diferentes espaços destinados à atividade cultural, que vão dos auditórios às salas 
de cinema, das salas de espetáculos à biblioteca, passando por uma zona de comércio e restauração, assume-se 
como o mais completo polo de promoção e difusão cultural do Concelho. 
 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de Estacionamento com 4 lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades 

especiais. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Fórum. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Fórum livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do Fórum livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa e elevador. 

Porta de entrada acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Fórum. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

 

 

Biblioteca 
 
Espaços de Consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo que permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas com acesso a pessoas com mobilidade reduzida no que respeita à altura, formato, inclinação, entre 

outros aspetos. 

Terminais de consulta não adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo acessível a crianças e adultos com necessidades especiais. 

Corredores entre estantes de livros, periódicos e materiais multimédia com dimensões que permitem a 

circulação de uma pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
 

Área Expositiva 
 
Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas inadequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Auditório 
 
14 cadeiras podem ser retiradas quando é necessário criar lugares especiais. 

 
 
 
 
 
 

 



 36
Diretório sobre Acessibilidade em Espaços Culturais e Artísticos | Região Autónoma da Madeira 

_____________________________________________________________________________________ 
 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Museu da Baleia da Madeira 
 

Rua Garcia Moniz, 1 
200 – 031 Caniçal 
291 961 858 
geral@museudabaleia.org 
 

www.museudabaleia.org 
 
 

 
Horário: 
De terça-feira a domingo das 10h às 18h00 
Encerra domingo de Páscoa, 24 e 25 de dezembro e 
1 de janeiro 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Museu da Baleia da Madeira encontra-se localizado na vila do Caniçal e é um testemunho de toda a história da 
caça à baleia na Madeira e das atividades a ela associadas. 
Revela-se, atualmente, um dos mais inovadores espaços museológicos do género a nível internacional, exibindo 
mesmo modelos de baleias e de golfinhos em tamanho real e filmes 3D estereoscópicos. 
O Museu da Baleia da Madeira encontra-se apetrechado com um vasto acervo etnográfico, que integra utensílios 
antigos, registos de vivências passadas e uma documentação rigorosa do historial da baleação (termo que designa 
a caça às baleias) na Madeira ao longo de todo o século XX. 
Além da divulgação de conhecimento sobre os cetáceos, o Museu da Baleia promove uma série de projetos de 
investigação científica e de conservação da vida marinha madeirense. Um património de valor inestimável que 
importa conhecer e, cada vez mais, proteger. 
 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
 
Exterior 
 
Parque de Estacionamento com 2 lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades 

especiais. 

2 lugares de estacionamento reservados na via pública para veículos de pessoas com necessidades 

especiais em frente ao Museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Museu livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, com balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

 
Área Expositiva 
 
Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao Museu os visitantes não podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
Auditório 
 
5 lugares reservados para pessoas com necessidades especiais perto da saída. 

 
Recursos de Acessibilidade em Espetáculos 
 
Inexistência de recursos de acessibilidade para a inclusão cultural das pessoas com deficiências visual e auditiva 

nos espetáculos que apresenta. 

 
Bar 
 
Acesso livre de obstáculos. 

Interior livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 
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Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos painéis. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Existência de audioguias e audiodescrição. 

Inexistência de videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Biblioteca Municipal do Porto Santo 
 

 

Rua Dr. Nuno Silvestre Teixeira, porta n.º 19 
9400-162 Porto Santo 
291 985 273 
bibliotecamunicipal@cm-portosanto.pt 
 

https://cm-portosanto.pt/biblioteca-municipal/ 
 

https://cultura.madeira.gov.pt/biblioteca-municipal-
do-porto-santo.html 
 
 

 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 9h00 às 12h30 e 
das 14h00 às 17h30 

 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
 
A Biblioteca Municipal do Porto Santo presta um serviço público, tanto à comunidade como aos seus visitantes, e 
apresenta como finalidade facilitar o acesso ao conhecimento, à educação, à cultura e ao lazer, através do livre 
acesso dos leitores aos múltiplos suportes de informação, sensibilizando os mesmos, para os diversos tipos de 
literatura. Pretende também ser um espaço de encontros interculturais e intergeracionais e tem como objetivos: 
estimular o gosto pela leitura e pela escrita; incentivar a produção literária, científica e artística, contribuindo para a 
defesa e enriquecimento da língua portuguesa; conservar, valorizar, promover e difundir o património escrito, em 
especial o que diz respeito ao fundo documental local, o qual irá contribuir para fortalecer a identidade cultural dos 
porto-santenses e madeirenses; envolver a comunidade em projetos artísticos e promover a descoberta de novos 
talentos. 
Localizada no centro histórico da Cidade do Porto Santo, no edifício adjacente ao Centro Cultural e de Congressos 
do Porto Santo, a Biblioteca Municipal apresenta um acervo documental que reúne cerca de 27000 (vinte e sete mil) 
obras literárias, abrangendo várias épocas, tipologias, línguas e assuntos. 
 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. No entanto, no edifício adjacente (Centro Cultural e de Congressos) existe 

um parque de estacionamento coberto, com lugares reservados para veículos de pessoas com 

necessidades especiais. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Biblioteca. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Biblioteca livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada da Biblioteca livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de rampas amovíveis. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 
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Interior 
 
Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Inexistência de piso tátil e antiderrapante em toda a área útil da Biblioteca. 

Instalações sanitárias inadaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo que permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras com acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Espaço Educativo acessível a crianças e adultos com necessidades especiais. 

Corredores entre estantes de livros e periódicos com dimensões que permitem a circulação de uma 

pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Museu Etnográfico da Madeira 
 

Rua de São Francisco n.º 24 
9350-211 Ribeira Brava 
291 952 598 / 291 145 326 
museuetnografico@gmail.com 
 

https://cultura.madeira.gov.pt/museu-etnografico-da-
madeira 
 

https://www.facebook.com/museuetnografico.damadeira/ 
 
 
 

 
Horário: 
De terça a sexta-feira das 9h30 às 17h00h 
Sábado das 10h00 às 12h30 e das 13h30 às 17h30 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Museu tem como vocação a investigação documentação, conservação e divulgação dos testemunhos da cultura 
tradicional madeirense. O acervo do Museu integra coleções que abrangem variados aspetos sociais, económicos 
e culturais do arquipélago da Madeira, sendo a etnografia a sua área de vocação. 
A área de exposição permanente encontra-se organizada por temas: atividades produtivas (pesca, ciclos produtivos 
do vinho, dos cereais e do linho), transportes, unidades domésticas (cozinha e quarto de dormir) e comércio 
tradicional (mercearia). 
 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

1 lugar de estacionamento reservado na via pública para veículos de pessoas com necessidades especiais 

em frente ao Museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Museu livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do espaço apresenta lancis. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com mobilidade condicionada. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e não acessível à total autonomia de 

pessoas cegas. 

 
 
Área Expositiva 
 
Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas inadequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Acervo 
 
Durante uma sessão especial, os visitantes podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos folhetos. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Existência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Casa da Cultura de Santa Cruz | Quinta do Revoredo 
 

 

Rua Bela de S. José 
9100-151 Santa Cruz 
291 520 124 
cultura@cm-santacruz.pt 
 

https://www.cm-
santacruz.pt/index.php/conhecer/municipio/casa-da-
cultura 
 

https://www.facebook.com/cculturasantacruz/ 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira das10h00 às 18h00 
Sábado das 14h00 às 18h00 

 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
Antiga quinta de distinta família inglesa, foi adquirida pela Câmara Municipal de Santa Cruz em 1988 para servir de 
Casa da Cultura, sendo inaugurada no dia 6 de dezembro de 1993. Apresenta amplas salas de exposição, cozinha, 
Sala de Documentação, salas de Serviços Educativos e, no tardoz, foi construído um aprazível auditório ao ar livre 
junto ao mar. 
Enquanto espaço cultural a Casa da Cultura de Santa Cruz, Quinta do Revoredo, tem como missão promover uma 
oferta cultural contemporânea e histórica diversificada e valorizadora do panorama artístico e cultural local e 
regional, capaz de promover a cidadania, a participação e criando qualidade dos seus públicos críticos e fruídores 
sensibilizando os cidadãos para os valores patrimoniais e culturais e dando a conhecer as diferentes vertentes da 
cultura vernácula e erudita do concelho e da região. 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Casa da Cultura. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Casa da Cultura livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada da Casa da Cultura livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Interior 
 
Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Existência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil da Casa da Cultura. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 
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Área Expositiva 
 
Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Biblioteca Municipal 
 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas inadequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, bengalas, 

cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo não permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras sem acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta não adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo inacessível a crianças e adultos com necessidades especiais. 

Corredores entre estantes de livros, de periódicos e de materiais multimédia sem dimensões que permitem a 

circulação de uma pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Auditório ao Ar livre 
 
Sem lugares reservados para pessoas com necessidades especiais. 
 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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ANACED 
Associação Nacional de Arte e Criatividade de e para Pessoas com Deficiência 
Rua do Sítio ao Casalinho da Ajuda 
1349 -011 Lisboa 
Tel. 21 363 68 36 
E-Mail: anaced@net.sapo.pt 
www.anacedarte.wix.com/anaced 
 


